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bitein da teilt 

,1. ! ' (P' — Na sessão 
"a Assejubléa Constituinte de 
noje ocpupou a tribuna o sr 

iv. ^cai'')ra> inicio o ^velào político bahiano de- 
para que não vem tratar de 
questões pessoaes, mas ape- 
nas contesitar jyna affirma- 
vao feita na reunião dos Li- 

(tT03-! Salienta que o sr. swalidp Aranha agradeceu 
tiVKUa elei,?ão para lider da "ibuna na Assembléa, como 
eu proprio lider, mas que 
sr. Medeiros Netto assim 

aio entendeu, agradecendo 
. escolha apenas na re 

mao dos lideres. Accenlua 
que nada tem nem quer ter 
eom a escollha do lider. Po 
pi^ria perguntar é de onde 

'' vem. Não quer porem 
aser estas perguntas. Acha 

h e o sr. Medeiros Netto foi 

ri"
c®ro. dizendo quem ó e 

, veiu. "ias desta sin- endade acha razão para pe- 
■ nes á assembléa revolucio- 

Ja por ter escolhido para 
yyo seu trabalho, para u orientador um homem 
J- , confessa lealmente ter 

uo reaocionario. Acha que 
Ino'at1" ser o sr. Car. 
r, ?xiiniliano, o sr. Lêvy 

• rneiro ou outro, lauto mais 
ulrf <ls's:l iuneção é de sim. q s coordenador de idéas. 
\f J,r?(';or recorda que o sr. 
,1; 6,ros Netto deolarou num 

Cupo que planejou a evej- 
,lfiP * •' Minas, o que só não 
o p ou Põe ter o gal. San. 
d Cruz discordado do plano. 

ra no exame da ultima 
se, qile jiarn rt orador foi 
^nada da divergência nas. 

raa entre os srs. Oswaki» 

Aranha e Antunes Maciel, a 
proposito de um requerimenr 
io do deputado Aciurcio Tor- 
res com relação ao saso da 
iiUcrventoria maneira. 

O deputado João Beraldo 
aparteia, dizeudo que a in 
lerventoria mineira foi o bo- 
de expiatório, foi pretexio 
da crise. 

O sr. J. J. Seahra, pro~ 
seguindo, entra a analysar 
os antecedentes da escolha 
do sr. ^Medeiros Netto, para 
concluir que este é apenas 
lider do governo. A propo 
.sito o orador recorda que ei 
le proprio foi lider da anti- 
ga camara, mas indo com o 
governo e até contra o go-< 
verno como aconteceu. Diz 
que não tem o'sr. Medeiros 
Netto como seu lider porque 
não poderia se} o, uma vez 
que elie, o orador, é revolu- 
oionario inveterado, revolu- 
cioanrio radical, vindo sua 
aqjçao desde 22, com a re 
acção republicana. Mais uma 
vez dá pezames á Assembléa 
que os seus lideres escolhe- 
ram. O sr. J. J. Seabra af 
indo á camgjanha feita con 
'ra a sua candidatura na 
eleição de 3 de maio, mas 
não foi sacrificado, 

A' qerta altura, a Assem 
hlea se torna agitadissima. O 

Epílogti da crísa pelitea 

O sr. Oswcddo iraolia ,reas 

sumiu hontem .a pasta 

da Fazenda 

0 sr» flfranlü de Helía 

Tranco não i/LÍíará ótros 

RIO, 15 (D) — o sr. Ge 
túlio Vargas convocou uma 
reunião, sahbado ultimo, dos 
interventores que se encoti 
tram nesta capita}. 

O conolave teve inicio ás 
zl horas, no palacdo Guana 
hara, com a presença dos 
srs. Flores da Cunha, Lima 
Cavalcanti, Juracy Magalhães, 
Ary Parreiras e Pedro Er- 
nesto. 

O sr. Getulio Vargas, es 
qiarecentío as fins da re- 
união, deu a conhecer os ter 
mos de uma carta do sr. 
Afranio de Mello Franco, na 
qual este se mostra irreduc 
txvel na sua altitude de se 
manter afastado do governo. 
Sabe-se que continuaram en- 
tão as demarches, agora no 
sentido de se tpiíeenoher n 
vaga aibería na pa&la do Ex 
tenor, e a declaração de uni 
novo noine pela política do- 
minante. 

^ t^/wici ai&iLctAinôoi111 a. v.j t ttiuut?maiujo, coaiipareiceu 
sr. Antonio Carlos dc>Ka a 1 Roje á tarde no Ministério 

RIO, 15 (D) — O sr. Os- 
vvaldo Aranha, apesar de es 
tar aidoentaido, compareceu 

presidência ao sr. Pacheco de 
Oliveira, quebrando assim o 
regimento. 

O tumiulio, dejKvi.s de ter 
serenado um pouco, torna a 
intcnsificar.se. O sr. Pache 
00 de Oliveira chama a at- 
tenção cio sr. J. J. Seabra, 
O orador responde com uma 

Quinta feira 

Renascença 

F azenda, para rea1 .mir as 
funeções de seu ca.go. Não 
houve cerimonia, 

Após, o sr. OswJado Ara- 

kv: #; íàám 

m 
-v*:' 

li.oÇl 
liái 

ironia. O sr. Pacheco de 
Oliveira falia, dizendo que o 
sr- J. J. Seabra não com 
prehende as manifestações 
da galeria, os seus gritos, a 
sua algazarra. O sr. J. J. 
Seabra responde rudemente. 
O sr. Pacheco d)e Oliiveira 
deixa a presidência e vae pa- 
la o recinto, de onde ataca 
0 sr- J. i. Seabra, dizendo 
quie provará a mystificaçao 

orador. O sr. Pacheco 
ro ^'veira é muito oppiau- dado pelos elementos de sua 

bancada. 
Em dado momento o sr. 

J • J. Seabra ataca violenta- 
mente a situação quebrando 
o regimento. 

Palavreia o sr. Cardoso de 
Mello Netto. Ha proposito 
conta uma altitude do1 tider 
paulista. Ninguém se com- 
prohende. Verifica-se outro 
tumulto. A sessão é suspen 
sa por 30 minutos. 

Reiniciada a mesma, o sr. 
Antonio Carlos assume a pre- 
sidencia'. 

Nota-se a presença na As 
scnibléa e s altitude serena d,o gal. Flores da Cunha. 

nha reuniu w jornalsitas, 
declarando que voltava, a 
ool laborar novamente com o 
governo por força de com- 
pi omissos assumidos em fa 
ce da insistência que lhe foi 
tcita pelos proceres revoiu- 
cionanos, 

Accrescealou que está ani- 
mado da melhor boa vonia 
de de trabalhar nas questões 

utssuiszrj-jz 
mo de Mello Franco, cmn 
quem estivera pcja 
continuava irreduotivel cm 

já co;nhwija do 
RIO, 15 (D) __ Ouvido ce 

lo "Diário da Noite" o sr 
Oswa do Aranha dèclm-ou: " 
. ^011 ^assumir as func 

Çoes de ministro , Fazenda 
porque não que,0 que 
gam que eir, por um capri 
oho pessoa,!, pretendo proton 
gar a crise política e crear 
obstáculos á obra revolucio- 
m.na Cedi a tudo. Cedi a 
appellos que me foram diri 
gidos, para dar provas de 
que nao me animam proco 
suos pessoaes. 

fílanlfestaçôes que será 
prestada ao ga!. Flores 
da Cunha em Caxambú 
RIO, 15 (D) — Os jornaes 

notuciaim que se /preparam 
em Caxaurbu' grandes liome 
nagens ao gal. Flores da 
Cunha por oocaisião de sua 
chegada a}li, 

— o—  
£' pequeno o stock de 

carvão na C. dr Brsstl 
RIO, 15 (D) — Em vista 

do pequeno stock de carvão 
existente na E. F. Central 
do Brasil, o chefe do .Traíc 
go da mesma reccmmendou 
o aproveitamento somente 
corrospomiente á caparulade 
das locomotivas evitando-se a 
circulação de machinas esco 
teiras. 

NE SUTOR,... 

j s 1 ■ i Aníbal BORi v Piuz novo, de imensa ex-' . , : 
tensão territorial, cheio das; trgjbqlJústa iilês juSiSÍS 
mais promissórias fontes de Hlfler c„n „m , , 
<*!«*****> f T5&S? 

sedlItor Para a atiyWaM manha o império do mVciona. 

RIO, 15 (D) — Acompa- 
nhado de uma filha, o sr. 
Afranio de Mello Franco se 
guiu hontem para Pctropolfs, 
onde passará o verão. 

Sabe e, com a maior segu- 
rança,^que o sr. Mello Fran 
co não reassumirá a pasta 
do Exterior. 

Assegura se que na carta 
que o sr. Mello Franco diri- 
giu ao .sf, Oswaldo Aranha, 
deu ejlle a esto a mais. am 
pia liberdade de acção para 
reassumir o sou posto, pon- 
derando o missivista que mo- 
tivos de saúde o impossibili 
tavam de voltar. 

O sr. Mel to Franco, dèpBTS 
de manifestar ao sr. Oswal- 
do Aranha sua gratidão, pe 
Ia solidariedade que lhe de 
monstrara, a.ffirmou que fo- 
ra da administração conti- 
nuará prestigiando o sr, Ge- 
tulio Vargas e a revolução. 
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Oja&bíb- CO-VrpoGCL dU. 

Compre ja' o seu in- 

C^ESSO, ALÉM DO ATRO- 
PCE0 DE ULTIMA HORA, 

rVA0 ACHARA MAIS LUGAR- 

scEim dc san 

Que da avenida 

Carlos Cavol 

ranii 

Esteve ean nossa redacção 
hontem o jovem Jorge Viei 
•'a, que nos affirmou ser in- 
verdade que elie houvesse 
de uma das portas, desferi 
do dois tiros para dentro da 
oíisa commercial de Abrahãb 
Chamas, por occasião do con- 
fheto alli desenrolado e no 

, qual perdeu a vida Salim 
^ Chamas. 

Adeantou_o sr. Jorge Viei- 
ra que, áquelia hora, encon 
trava se em casa de um seu 
cunhado, sr. Pedi-o Schmidf, 
bastante distante, e que pro- 
vara ás autoridades que nc 

, nbuima participação teve no 
1 oonílioto, em inqnorito qu© 
- pediu se procedesse. 

O 

Compram er «pohce» .■« 

Divido pubífce^ federal 

KOBASIOi 

Das 8 ás liei \2 hora» © da ! é» 5 ho 
tss da tarde, -io» Snhhfídn* ria» 8 á» 
12 horas. 

RUA DR. COLCARES. 37 

de humana, tudo Isso a par 
'<■> uma população relativa 
mente irrisória, o Brasil',tein 
na imigração uma das fontes 
sensíveis de seu povoamento. 

Desde o tempo do Brasil 
Colonia, em que a prodigali- 
dade aurifera do nosso sub- 
soTo e dos leitos dos nossos 
rios sediuziu a atenção da Eu- 
ropa, a cada instante apor- 
tam á nossa terra filhos de 
outras paragens que aqui vêm 
num hausto o oxigênio das 
possibilidades do trabalho e 
da vida, que escasseiam em 
suas bandas, onde ha a pleto' 
ra do braço humano em con- 
seqüência dos rigores da cri- 
se universal e do dopiinio 
avassáiador das maquinarias. 

Não so' isso como a pró- 
pria asfixia politica dos re 
médios heróicos dos regimens 
extremistas faz com que mui 
ta gente aqui venha bater ás 
portas da jovem America — 
praça forte da Liberdade no 
mundo de hoje. 

Depois de exaustas as mi- 
nas e empobrecidos os leitos 
dos rios, os penachos verdes 
das nossas matas em fim, Ín- 
dice eloqüente da vitalidade 
da terra, continuaram a fa 
zer aos homens de alem mar 
os acenos da esperança. 

h as estatísticas de imigra 
ção, com suas cifras expres- 
sivas, dao sempre o que pen- 
sar aqueles que focalizam as 
significações profundas dessa 
mobilização de multidões de 
homens das mais variadas ra 
ças no âmbito das fronteiras 
do Brasil. 

Dessa focalização surge, 
impressionante, o problema 
que um verdadeiro proble 
■nia.,c'e Psevidencia nacional. E' o problema nacionalista, 
oi amoroso e assoberbante e 
que, infelizmente, se avoliima 
e con li)' ica ante a tolerância 
displicente das forças disper- 
sas brasilidade pura. 

Frge tocar o rebate convo- 
cando as á organização que 
delas faça — o que é indis- 
pensável — o bloco massiço 
de inteligência e de vontade 
qm torno do qual deverão 
gravitar as inteligências e aa 
vontades que aqui aportam 
para a colaboração da ativi- 
dade humiana desenvolvida 
dentro de nossas fronteiras. 

O naci malismo de hoje, em 
todos os povos cultos, se 
transformou sob a influencia 

tdos novos idéais dc humani 
da-de: T]'ansformoii se perdeu 
do aquela feição do velho a 
fonsmo — Estrangeiro ini- 
migo . 

Transformou se, mas não 
descaraãerizou, não per 

deu a essência de sua razão 
de ser. 

Evoluiu, o evoluir é trans- 
formar se sem se descarate 
rasar, diz Rodo'. 

Ele subsiste, energico, até 
nos povos da mais solida es- 
tru tura racial e nacional', 
fontes de emigração e que 
não têm, por isso, de receiar 
a avalanche exterior. 

Ainda agora, em uma con 
erencia feita cm Londres 
Slian, que por sinal é sócia 
'isto, fez a tpcaltaçao do na- 
cionalismo cotmo pedra angu 
'ar Ja grandeza dos povos, 
"negando a confessar que efe 
fôra ingênuo ao admitir, no 
'ua de mél de sua doutriniza 
cão, a hioofése imediata d( 
ujm socialismo internacioua- 
'ista. Nessa mc.sma conferen 

Esmo racial como condição 
precipua da revitalização do 
paiz exausto com os sacrifí- 
cios da grande guerra. 
E o Brasil, para quem a encr 
gia estrangeira não é sim 
pies decoração, mas assume a 
inAportancia de pedra de ali- 
cerce? 

E', repito, tocar o rebate 
cmquanto é tempo e agir, se 
reno mas energicamente. 

E' preciso afirmar que não 
repudiamos o elemento ex- 
trangeiro, ao contrario, deve. 
mos recebe lo ás vezes com 
simpatia e até com entusias- 
mo, por iso que ha imigra- 
ções que por sua indoTe, sua 
cultura, sua civilização são 
ótimas forças de colaboração 
no nosso engrandecimenfo. 

Do ponto de vista do In 
tecesse nacional1 £ preciso, 
antes de tudo, considerar: o 
niVel dc civilização e de &ul- 
tura do elemento estrangeiro 
e o grão de fuzibilidade de 
mas raças. 

Si o maior problema brasi- 
leiro é a educação de suas mas 
sas, é logico que seja indese- 
jável toda a imigração inca- 
paz de nos trazer, na comu- 
nhão do trabalho, o contagio 
de sua capa cidade produtora 
e a sugestão de sua cultura. 

'for outro lado, para se 
evitar o perigo dos corpos ex 
tranhos, ina.ssimilaveis pelo 
organismo nacional, não nos 
convém o elemento infuzivel, 
inadaptavel á nossa índole e 
incruzavel com o nosso san- 
gue. 

Não se po\Ic negar a c<apa- 
cidade prodiuíiva do japonez, 
mas a ultima condição faz 
cerca das maiores reservas a 
pia aceitação com imigrante. 
De um medo gera} o elemento 
asiático é infuzivel, sendo de 
lamentar que o povo do So'! 
Nacente, por esse fáto, se tor- 
ne o que se chegou » chamar 
de "perigo amarelo". 

Creio que o Bras.il á. entre 
os povos com aspiração a 

(Con ti n na na 3 paginai 

DR. JOSF' DR AZEVEDO 
—  MACEDO    

AVISA á sua clientela que, dc 
regresso da capital, reabriu 
seu consultório na PHARMA- 
CIA CENTRAL 

Um desasfro ferrovlarit 
que põe uma cidade 

em polvorosa 

RIO, 15 (D) — A cidade 
de__Ubá teve hontem momen- 
tos de intensa emoção pro- 
vocada com um desastre fer- 
rçviarie, que se verificou em 
pleno centro urbano. O trá- 
gico e brutal aconlecimcnto 
verificou se ás 22 horas. 

Uma composição que con 
dúzia um carregamento de 
lenha chocou se violentamen- 
te com uma le. omotiva, pe- 
recendo cinco pessoas. 

Em conseqüência da vio- 
lenta collisão, a população, 
bastante alarmada, acorreu 
ao local clamando contra o 
descuido da estrada. 

* * ACCEITA-SE apren- 
* 'diz para costura á 

rua General Carneiro n.» 80. 

Cantmuaitmst appzlian- 

do para a polida de 

Ponta Grossa 

Continuamos appell an d o 
ipara o sr. Joaquim Braga 
dos Santos Ribas Júnior, es- 
forçado delegado de policia 
do Ponta Grossa, para qur 

■determine s. s. o fechamen- 
to da banca dc bicho de Ju 
lio Glibare, pelo fado de ha 
ver esse banqueiro deixado 
de pagar um prêmio ganho 
por um ferroviário. Júlio 
Glibare pretexta que esse 
ferroviário, de cpmbinação 
com outros, procurou saber 
o resultado da extracção (Ta 
loteria antes de jogar. Júlio 
Glibare allega isso, mas não 
prova. De mais a mais, se 
houve de fado e.ssa combi- 
nação, ella não exime Júlio 
Glibare de fazer aquelle pa 
garoentp. Em primeiro lugar 
porque esse bicheiro, para 
ganhar mais do que os ou- 
tros, como ganhotu durante 

muitos mezes, acoeitava jogo 
depois das 2 horas, que é a 
hora da extracção da lote- 
ria. Em .segundo, porque o 
referido banqueiro conferiu 
a lista, verificou o jogo fei 
to pelo ferroviário e "arris- 
cou" em acceitâ-lo. Se o fer 
rovíario não houvesse acer 
tado, Júlio Glibare teria ga 
nho... 

Não é preciso que bata - 
mos na mesma tecla, Todos 1 
Glibare procura usar de sufo- 
esíão convencidos que Júlio 
terfugiios _ para fugir a uni 
compromisso. E isso quer 
dizer illaquear, lesar os que 
jogam, Porisso, apipellamos 
mais uma vez para as auto- 
ridades, para que fechem tal' 
banca de jogo, instailtada 
com roleta, "chemin de fer," 
baccarat, etc., em plena rua 
15 (je Novembro' 

,P6ÇclS 

CUIDADO 

com os imifaçõss 

Imitações das peças Ford 
estão sendo vendidas por ca- 
sas que não fêra interesse al- 
gum pelo bom aerviço dos 
carros Ford 

Peças Ford, quando nâo 
são legitimas, resultam em 
falsa economia. A força de 
trocal-as, em virtude da in- 
ferioridade de seu material, 
acaba se gastando muito 

mais do que quando se usam 
unicamente as legitimas pe- 
ças Forrt. Lembrem se tam- 
bém, que ua peças Ford legi- 
tnaas so podem ser adquiri- 
das nas agencias Ford auto- 
risadas. 

Única Agencia Ford auto 
risada em Ponta Grossa: 

"ãdiu/idzrski Piiaíti «Ca Ltda 
Avenida Vicente Machado, 80 



Diano 

s Olinda foi sobr .piijada pela contagei.-. mi- 

ruma p^ía Ferroviária 

ente Barbosa. 
l» — Tesoureiro 

ton Baer. 
Hamid- 

Com a presença de boa as- ,110 ultimo instante da peleja .jcajdo evitando por isto 
stencia reíunzou se. no oam- (,pni«:!.. I 1 ^01 isto. sistencia reaiizou-se, no cam- 

po do União C. A., douiin- 
go, o einbaie annunciado en- 
tre as esquadras de Ferroviá- 
rio da Gapiial e Olimlt lo- 
cal. O espaço relativamente 
grande entre esssa partida e 
a anteriore aqui feitas fez 
com que o .iblioo esportivo 
ficasse ancieso por prensem 

Genesio livre a tres metrôs 
ido goal e em optimas condi- 
ções atirou fora decepcionan 
'do a torcida que com essa 

piohotada" do ponta direita 
piriquito, viu fugir a ultima 
esperança de que a contagem 
íosse igualada. 

_A Preliminar, sob a direc- 
ção do snrs. Leonardo Cru- cfar a, tente que embora no 0. 0 "ira. Leonardo Cru- 

i nicio do jot;) caihisse imlper-j' " - e ''ante Lavalle, hou- • ■ r ve um .exercício «nf^o ^ tinente chuvisquairo pouca | ve '"Ç1 «xeroicio entre o União 
de enfrentai o i f 0

t Selecionado da LPD. Es- 
as saudades do I [eJ^rt

ne'r? ^ P^simo sobre 
lissistir lima exbi ^ pont® de vsta teohnico, aJ- iguns elementos da selecção 

(pouco esforço demonstraram 
outros mostraram que náo 

estão na altura de o integrar. 
Ao contrário do que succedeu 

gente deixou de 
(para matar 
sauinad.es de assistir úm.,   
Lição do seu esporte predile 
cto. 

A lueta entro Ferroviários 
e Pcriquitos se não pode ser 

, classifioaidla de op-tima lam- 
t om não se poderá dizer que 
foi má. 0 esquadrão ourity- 

..bano talvez por estar desfaf- 
■cadp de alguns elementos não 

iuoiu eii.eiKjin.cn 7, I vo'v'(-'a' Costa colooou-se en- 
ipcaíerros Tn^ru p" ' f 
nerao ser cxi, . 1 LWatle- "iva foi outro elemen 

2" — Tesoureiro — Bernar 
do Wagner 

Director Técnico — José 
Arantes 

Representante na L. A M. 
— Olímpio Arantes 

Com o frankeitsleín 

ao scratch, o União C.A de-í 

,zm ao exercício ueve soilrer 
iuuis unia prova ao iano de ou 
a os coiupanuieiros ,aivez me. 
(ibure. LyciO, a uespeuo ue 
«sou iniantu' temoi-, e aciuai 
iaen.e insuPstutuxvel. Aa n- 
»iha media a excepçao de Ano 
íca e o que ue mcwior na ea- 
re os que tem boa vontade 
e coiocani o hom aorae do es- 
pone poatagrossense acima 
aos pequeninos imere&ses ciu 
iPis«a. itiva demostrou no jo- 
íü contra o Ferroviário, que 

ie um elemento necessário a 

envolveu uma teohnica in 
vejavel, sobresahindo-se o 
.seu ipinusculo commandanfe 
do ataque que exhibio se aos VJUC ÜAIIIÜIQ se ao? 

impressionou bem, esperamos olhos de todos quantos aflui 

FAÇA ISSO!. 

IA EXISTE r 

ELIXIR «m 

.seiecçáo, deverá pois ser o 

deante do reclame que se faz 
.deste clube, deante também 
«da grande quantidade de jo 
gadores por elie adquirido 
recentemente, e mais, devido 

«a guerra que o mesmo tem 
.soffrido na Ytpitaí, por parle 
«dos clubes de sua calbegoria, 
que elie fosse em verdade um 
aoversario temível, entre tan 
io asswn não revelou-se o 
quadro de Dondeu, pois que, 
iuctando com um esquadrão 

/■'■em grandes credenciaes foi 
vencedor como poderia ter 
(S^lo o vencido; don lhe a vi- 
c oria um golpe de chance. 

.festo é dizer que as visi- 
tantes tiveram a primazia nos 
ataques, esiperdiçando boas 
(tppor!unidades de vasar a 
'neta do antogunista facto 

ram ao campo da chacara de 
d. Anna Rita como um auten 
tico mestre. 

Referindo-nos a selecção 
que á mesma urge algumas 
modificações afim de que 
/possa dar homogenidade ao 
onze. 

(.omeçemos pela ponta es- 
querda que deverá ser ocupa, 
«da por Padre ou Rosinha, vis 
to que Candinho apezar de 
ter ao seu lado o velho Zé, 
quasi nada fez para trazer em 
perigo o arco contrario. O 
centro da linha parece-nos 
poderá ser confiado a Domín 
guito o qual dentre os escala- 
dos tem melhor intuição das 
'logadas e assim mais compe- 
tência paro organizar os ata- 
ques. Amazonas a despeito 

e- c que alias, também deu se «de ser um player muito agil 
nom os loca es, embora em | e perigoso actua desordenada 
anenor proporção, sendo que mente, anda sempre descolo 

médio esquento posição que 
Jogado pela qual possue op- 
timas quadidaaes. Quanto a 
gaga parece nos que Dario e 
Luto são, de facto, os mais 
palpáveis entretanto Rosalun 
e Perico pouco llhes ficam a 
dever. A sorte que nos pro- 
teja na escolha... Fdaviano 
seria o arqueiro indicado, 
como porem de ha tempos 
tem c.tle recusado o seu con- 
curso terá como substituii-o, 
em primeiro plano Durval a 
seguir Casta e Dimas. 

xxx 
Apreciando a actuação dos 

Onze visitantes arriscamo- 
nos a dizer que o mesano teve 
o seu ponto forte na zaga, 
Blysieo e Santi entendem-se 
(perfeitamente, Araújo, centro 
médio, melhor no ataque que 
na defesa desvencilha-se com 
facijiidade do balão si bem 
que dá, as vezes, mostra de 
algo cansado, 

Do ataque o meia esquerda 
foi o que mais destacou-se, 
pondo varias veses com for- 
tes arremessos, em perigo a 
meta sob a guarda de Cosia. 

O ponta direita avizinhou- 
se repetidas vezes do arco 
pericfuito, porem com os res- 
tantes foi um mau arremata- 
do!'. O ponto da victoria foi 
conquista^ por Mocundu ao 
cabecear a pelota junto ao 
'arco. 

O arbitro, sr. Attildo Jor-, 
ge, houve se com imparciali- 
dade. 

A assistência reclamou uma 
falta de Elysico na area pe- 
rigosa quando desviou com 

as mãos um centro da direi- 
ta, o sr. Attilio entendeu po- 
rem que o toque não foi de 
molde a aplicar a pena má- 
xima . 

Na turma do Olinda a de- 
fesa aetnou bem esforçando 
se bastante para recthassar as 
imimerras investidas do ad- 
versário, Costa fez sensacio- 
mães defesas demonstrando 
uma facilidade extraordinária 
na defesa dos tiros altos, com 
10 esplendida actuação desen- 

reito Machina esteve no pri- 
meiro tempo admirável decli- 
nando porem no final da lu- 
eta. 

Dos atacantes o melhor foi 
Nadyr; os demais pouco fi- 
zeram . 

xxx 
Quasi ao finalizar a parti- 

da deu-se um pequeno inai 
dente entre Nelson e Russo/ 
devido a violência de ambos 
sem conseqüências saindo o 
mesmo incidente resolvido 
amistosamente. 

Curityba, pela "Gazeta", dis- 
so uma serie de asneiras, so' 

Agradecendo a publicação rneslno elabora/tio em craneo 
deste subscrevo-me com es- 'ao obtuso. iníim.H.riã.. 

Altair Rosas, mais conhe-isua manutenção. O feio Fran 
cido em noso meio futebolis- I lekensiein cahiu ío'ra, pude- 
bco por Fratickestein. em»ra não, se elie auda a procu- 

' " ■- - gygjjj inventou o traba- 
(llio... O "lliugre" respirou 

tima e consideração 

José Arantes presidente 
João r. Scbmidt secretario 
Da secretaria do Corintians 

F.G., 11 de Janeiro de 1934 

A nova (lirec)oria do Co- 

rinlhias F. C. 

Recebemos: 
limo. Snr. Ríedactor do 

"DIÁRIO DOS CAMPOS". 
Nesta 
Tenho a honra de oommu- 

iiicar á V. S. que em sessão 
de Assemblea Geral Extraor- 
dinária realizada em o dia 10 
do corrente, na séde do Ope- 
rário F. C. foi eleita a se- 
guinte Directoria que regerá 
os destinos deste Club duran 
te o ano social de 1934. 

Presidente — José Arantes, 
Vice presidente — Isaltino 

Penteado 
1" —• Seciretario — João 

Telles Scbmidt 
— 2o. — Secretario — O ri- 

G u a r a n y 

«Ja^g-Oarsd 

Este conhecido conjuneto 
musical communica ás agre- 
miações desta e de outras ci- 
dades do Estado que se acha 
perfeitamente apparelhado ç 
em condições de aco<'it:-ir 
contractos para quaesquer 
festividades, dispondo para 
isso do repertório selecto e 
moderno. 4cceita, também, 
contra cios para festas inti- 

.0 conjuneto roeu- zido ( Trio Guarany"), 
Informações e contracb^ 

Wnc n" mili0 Voi^' ri,a 
Santos Dumont n. 94 ca:\a 
Pos^aJ 119, pbone 259*. 

Precisa-se 

De^erqCISA"SE (le Uma pf'cn e pespontadeira para 

BMEONTI'- nm-L0 

tão obtuso, ingratidão acima 
de tudo. Cuspiu nojentamen- 
to no prato em que comeu. 
•Sentimos ter que rebater suas 
insidias, devido ao seu irinão 
ívo Rosas, que é genUeman 
perfeito, trabalhador e esti- 
madissimo por toda Ponta 
Grossa. 

A historia é simples e fácil 
de ser contada. Toda essa 
phobia nasce da alcunha de 
r rankeristedn. Devido a uma 
piada d'uan gaita que assim o 
appellidou, n'um jogo de fu- 
tiboj, nossa terra soffre in- 
jurias dlesta victima do mal 
de chagas... 

Cá o homem chegou, u'a 
mão alraz, outra na frente, 

«esto ca 

e deu graça* de se vêr livre 
do trambôlho. ArrelI Neste 
Ínterim cá chegou o ívo, seu 
irmão e contraste ^wnlpleto, 
quo si inscreveu pelo Nova 
Rússia. Foi a conta. O Fran 
ckesteín, percebendo, por ins- 
tinto, o partido tirar, avan- 
çou com a sua queixada im* 
mensa no P. Dihl Jor. Ex- 
ioilou-o e quasi o arruinou. 
O presidente dos moscovitas 
em attenção a Ívo, elemento 
de primeira agua e eavalhei* 
ro distineto, teve que agüen- 
tar e supportar a dentuça im 
«mensa do tal Altair Rosa, o 
F rackenstein. E mordeu fir- 
me; — ou jogarei no Io. qua 
dro ou então não permittire' 
o ívo disputar. 

E tiveram que pôr o estu- 
fa cteri sl ico dê "w 7 f tiveram que pôr o estur 
piano" Nhimo « 0'cad9r,de 1 Por de "bali" esquerdo. 0 • " ' promphdao' tesmjpo passa e Franckesleia -     ^ 
indigente. Vinha 
seu cavar o 

Francikestein, porem, mm- 
ca havia dado no coro, era 

J1™10 ' aleijado» mesmo. entou no União, porem co- 
mo Amador tão medriocre, 

o obteve que lhe conseguis sem um emprego. De rosto o 
Franckenstem além de nenhu 
ma aphdao ter, lambem não 

ly , vontade de trabalhar. Nada rendendo no Uca. 
atirou se famelicamente para 
o Guarany. Este, compadeci 
do, arrajou lhe modesta co 
locaçao, o suíficienle para a 

continua com suas impossí 
ções conseguindo gordos "do 
nativos» de uma firma da 

1 praça. 
Mas que fazer, se aquelU 

pyremidas queixadas sempro 
teve fome? E Rosa começou 
a arrumar-se, com novos ter- 
nos, camisas etc. Começou «a 
nutrierse bem começou ap- 
parecer nas ruas principaes, 
exibindo sua pouca abunda" 
cia. E era vel-o a rebolar sua 
«pose óssea pela rua 15. Met- 
tema cara em tudo. Frankes- 
tem queria apparecer, mesmo 

CONTINÚA VA S.« PAGINA 

Os melhores presentes part 

as festas 

lhos elétricos 

são os appare — 

de uso 

d ome s t i c o 
BS! 

Ferros de engomar, Fogareiros, 

Ventiladores, Chaleiras etc. 

Peça informações e demons- 

trações na 

COMJPJXlVJEHiS. IPMüOii UJE 

as IL, EcxMieir IQJI. OIE 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 46 

Fone, 360 

Vamos receber no proximo mez de Fevereiro a me- 

v ir e a maior remessa de calçados de criança de 22 

a z-8 que eníra nesía Cidade de uma só vez 

Calçados estes,—o que ha de chio no artigo. 
S6 a dinheiro 

ir 
V, 

OUTO 

Calcado 

PIO 

Expoente máximo da industria brasileira! 

níd ViS!5 dp boa acceitação que tem tido este superior calçado confeccio- 
vjio rmas Aliatomicas», acabamos de fazer um bom pedido - 400 

ecclo da fVmmíf í)rÍrae
o
ir0 de fevereiro e de accordo com a di- 

coranosco var?n« — Calçado Souto, que tem sido de uma gentileza para 
cofos mâÍa ?X Ziar 11 • SegUüd-0 mez d0 aimoi grandes vendas com pre- 
mitarcom nomiPna n po®slYfcls' P01si nao queremos grandes lucros; vamos li- 
( Ao Up P Krara!jS'Aa0 vtndas- Pois temos a nossa regular fabrica çao de calçados sob medida a qual nos dá margem para bom lucro 

HA CERTEZA DE 

PEDIR O 

MELHOR 

JOUTO 

Rocha 0 

—— 
yiN£A NA CASA 

|ill® HORIZOHTI 

Para renovação do stock para Fevereiro, estamos vendendo esta marca a preços os mai« hniv 

Sapatos em superior chromo, BELGA desde 35$O0C. Em vaquetaCHRtMO^dTde^S ^ 'BeZerro'« desde 2í$000 

! 
Sô a dinheiro o -visla! 

/O'' | l'f';s 
.     

lO. .'..; (;«;«• 1•-■(ijlif;. .■■-■'•.'i;* S .-'rj.íj' .(.i.j'''- ../íil'"'(!(:.' }íti ',*!fltí;.''i 

Hémmé 
1 
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Sílalorio do Provedor do 

Hospital do Caridade 

, £<icf,rr.ra-&f) assim o exer- 
cício com um sadclo, em dinliei 
ro ean caixa conforme os da 
idos e couta apresentados pe 

KiiSr" Tíleso'l>rciro, na Assem 
o ea de 31 do p. passado mez 

As despesas forçadas da 
Casa, conseguimos mantel-as 
ido mesmo nível, ou mesmo 
«Jgum tanto reduzidas, com 

,faví^UJSÍÇã0 ^as Tna(Iu'nas de 
A Casa nada deve, a não 

per uma pequena conta de 
tfornecimento para o mez em 
-curso e tem em viagem uma 
lenconienda de medicamentos 
fluo pretendi a-nios liquidar, 
dinda, na nossa gestão, o que 
fluo fisemos por não ter a 
mesma chegado em tempo. 

'' niunero de irmãos con- 
- rinmn-tes durante o período 
< c nossa gestão foi elevado 
de 182 a 229, apesar de terem 
deixado de faser parte da ir 
Wandade 34 pessoas. 

Foram hospitalisados, no 
mesmo período, 83C doentes, 
reailisados 7137 curativos, avia 

Notas Mundanas 

Matinaes 

das 83(kS receitas na Fama- 
icia do Hospital e realisadas 
99 operações. 

Finaliso apresentando os 
imeus agradecimentos a todos 
que cooperaram para o bem 
de.'; : Casa, pedindo permis- 
são pura citar, nomenaimen.- 
te, o dr. Francisco Burzio c 
a Veneravel Imã Isabel, que 
cora tanta dedicação superin 
tende os serviços da Casa . 

A Famillia Zattar, cumprin- 
/do as ultimas determinações 
ídc seu chefe sr. José A Zat- 
íar com o donativo do apare- 
lho de Deuitermia, no valor 
de rs. 4:800.?00(> 

l^larlo 

(Gonlinuação da 2.' pagina,- 

com qualquer roupa. 
Ninguém o olhava. Em com 

Pensação, Ivo, modesto sem- 
pre, viveu e vive rodeado. 

Isto augmeniava a ogerizo 
do pomagrossense probo 
Franckenstein. Ninguém aqui 

leantbram da existência do 
«1 sacco de ossos. 
Nao rendendo mais aqui, clu- 
be nenhum o quer, vae o Fran 
CKenstein para Curityba e vo. 
bnta sua asquerosa bilis con 
•ra quem jamais lhe fez mal. 
lontra quem, pelo contrario 
'rez de um mero. troca tintas, 
due elle era, um hoineni di- 
«no de figurar na plebe da 

n nceza dos Campos. 
Asltino Borba, o grande Al- 

tiuo, intellectual, a thl et a ca- 
valheiro, queridissimo nosso, 
01 0 prianeiro a pegar a luva 

fj" defesa de nossa terra. 
Nem valia a pena, é gatar ve- 
ht de mais com defunto tão 
zurrapa". 
O meio desportivo de P. 

hrossa, jamais esquecerá o 
altivo gesto de Altino, embo- 
ra não nos surprehendes.se, 
Porque o nosso velho Borbi- 
®na, jamais desmereceu as 
Shas fidalgas e nobres quali- 
dades. ••[ 

Ao Franckenstein o nosso, 
asco de quem paira em esphe 
ro ,muito superior, de quem 
estã separado por abystno in 
sondavel. 

.'Chamamos a attenção da ljlga Ponlagrossen.se de Des- 
Porlos, para esle uíão, des- 
Pedado amador. Sobemos que 
>.lia., in.senpção so' finda no 
.'m do presente anno porfan 0- é punilo com rigor, le- 
rando ao conhecimento da Fe 

^ ração Paranaense, para que 
Ponha de lado este pseudo 

ma)dor, Para não maeular o tosso meio ludopedico* que, 
■' 0 hoje, tem sido isento de 
lypos de -fal faez. 

Adeus, Franskestein. Ainda 
.veremos e que o pessoal do 

zr ífloríoso Nacional e do 
.mi sagrado Britania, saiba 
"o dar um solemne "suite", 
•ntes que você cuspa no pra 

mie no momento devora, 
sua fome interminável, 

, a sua queixada de Frankens. 
'1 falsificado. 

P. C. 

Ao sr. Arthur de Souza 
Baptista_ com o donativo de 
,um vagão de madieira no va- 
(lor de 1:200.$000. 
. Ao Gel. Lysandro de Araú- 
jo, pelo donativo de um va- 
gao de lenha, no valor de 
2001000 

Ao sr. Domingos Molinari, 
de Texeira Soares pelo dona- 
tivo de outro vagão de lenha 
-no valor de 2001000 

Por relevantes serviços pres 
fados a Casa a nossa grati- 
dão aos eximos. snrs. dr. 
/RivadaVia de Macedo M. D. 
.Secretario da Fazenda e Co 
ronel Pedro Scherer Sobrinho 
DD. Prefeito Municipal. 

Saúde e Fraternidade. 
Ponta Grossa, 7 de Janeiro 

de 1934. 
(ass.) Cláudio Mascarelhas 

CAPRICHO 
DE CRIANÇA 

Eu esperei pacientemente 
que você dissesse. Você, en- 
tão, quiz injustamente que eu 
isinuisse o peso de um capri- 
cho de criança. E não disse 
o que eu queria. Fez-se indil- 
ferente. Fez-se fria ás minhas 
palavras, En insisti, diploma 
ticamente. Você, porém, irre 
verente, continuava persis- 
tindo no seu desejo de não 
ceder. Ahi eu me fui embora. 
Deixei você com o seu capri- 
cho de criança ingênua. Com 

| a sua persislenciia numa coi- 
sa sem importância, mas irri- 
tante. Você não- se conteve. 
E confessou muito ingenua- 
mente, o que eu pedira antes. | 
Disse que me amava, Eu j 
achei sua teimosia inútil, o' 

-ia capricho irjsppiato e Pjue- 
rif. Achei que você ira bem 
criança ainda. 

NEY 

CIRCO QUEIROLO 
1) d verá chegar hoje em 

trem especial o Grande Circo 
irmãos Queirolo que vem de 

. terminar a sua temporada ar 
íistica em Curilyba. 

Esta grande companhia 
ja deveria estar nesta cidade, 
mas. a pedido do povo de 
Curityba resolveu ficar mais 
alguns dias na capital. 

So' agora o emprezario do 
Circo Queirolo resolveu ira- 
ze-lo para Ponta Grossa mes- 
mo desattendendo o pedido 
de Curityba. 

Por isso deverá extrear 
quinta-feira nesta cidade com 
um vanadissimo programma 
do gymnastioa, acrobacias, 
bailados e uma linda peça 
thealral. 

Crai-dp rgl.Qvp n,a sociedc.de 
(Pri.c,oeEin,u, 

Acham-se nesta cidade e 
estão hospedados no Hotel 
Franze os seguintes senho- 
res: 

Raul Kmpp, vindo do Rio 
de Janeiro, Marcilio Carnei- 
ro, vindo de Iraty; João Rian 
chiní, vindo de Tibagy; Fran 
ça J. Abrão vindo do Rio A- 
zul; Manoel Camargo, vindo 
de Curityba. 

ROI, 15 (D) — No encon- 
tro aqui realizado entre as 
representações Paulista e da 
Marinha para disputa do ti- 
tulo de campeão Brasileiro de 
Amadores, venceram os pri- 
meiras pela contagem de 

X 2. 

om roaas 

as idades ■:k 

u y v>/ 
t força 

saúde 
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PODEROSO RECACCIPICANTE ' 
tube«culoss-consolidação 
fepE FRACTUf?AS ■ RACH1TI3HO ^ 

LYMPHATiSMO ^00 
ETC. 

ANMVERSARIOS 

Fazem annos hoje: 1 

— O sr. Fredolim Costa 
— O sr. Rene Rizental Jú- 

nior. 
— sr. Atdebaran Alves 
— \ graciosa sta. Edilh 

Novaes Ribas dilecta filha 
do sr. Ocfaviano de Macedo 
Ribas. 

— A exma. sra. D. Josc- 
phinn do Nascimento, digna 
esposa do major Domingos 
Nascimento Sobrinho. 

— O sr. .lonas da Silva Ro- 
sri.s, c o min crci ante csíabele- 
cido em S. Paulo. 

—~ O jovem Lauro Madu- 
d.ireira, filho do saudoso -pon 
tagrossen.se sr. Trajano Ma- 
dureira. / ) ^, 

—•— Fez annos domingo a 
sta. Zizi Brag aRibas, auxi- 
liar da Em/>resa Telephonica 
desla cidade e beijo orna 
mento da sociedade ponla- 
grossense. 

Da cfdade de Jaicós, no 
Piauhy, escrevem o seguinte 
sobre as maravHKas do PEI- 
TORAL DE ANGICO PELO. 
TENSE: 

Cidade de Jaicós, Estado 
do Piauhy, 31 de outubro de 
1923. Amigo e sr. 

Achanome doente de uma 
oonstipação, da qual só íai" 
teva era cegar dos olhos, n 
Da_ "União", do Rio de Ja- 
neiro, os annuncies do vosso 
afamado remedio PEITORAL 
UE ANGICO PELOTENSE. 
Comprei um só vidro e fi. 
qBei completamente curado, 
graças a Deus e a este santo 
remedio em outubro de 1922. 
Dahi para cá, tenho aconse* 
lhado a umas poucas pessoãs 
as quaes todas tiveram bom , 
resultado, entre e^tas um meu < 
primo que fai / 

■ iti grip e, ficando muito aba" 
fido o emxire com gnande 
tos»#, ( dtando moito sangue 
pela b xu-, estava prompto 
para ir a distancia de 20 lé- 
guas or e lia medico. A con, 
sc-Tho de mn meu mano, t<r 
muu o vosso peitoral e está 
completamente são. Escrevo 
este «ttestado a conselho Oo 
sr. conego Miguel Reis, que 
me disse que eu devia dar 
este «ttestado de que peço 

desculpa da leltra e peço-^e 
resposta si recebeu ou náo 
esta. Sem mais sou. 

Am. att. e menor crdo. — 
Firmino Pereira de Maria. 

Confirmo este attestado — 
(Firma reconhecida). 

Deposito geral: OBOGABIA 
SEQUEIRA — Pelou* 
Or E. L. F. de A.raujo — 

NE, SUTOR,... 

(Continuação da 1.' pagina) 

grandeza, o único que se des 
cuida desse problema e a con 
seqüência é que si temos em 
nosso meio os elementos re- 
almente Ciolaboradores. como 
os saxões e os latinas euro 
peus, vicejam os grupos exo'- 
ticos que somente perturba 
ções de raça, de progresso e 
de civilização nos podem fra- 

znr • ( • i 

(felA-/ 
f QUALIDADE 

FREJ-GÜRA ' 
ECONOMIA 
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Edital de citação 

O DOUTOR JÚLIO 
ABELARDO TEXEI- 
RA, JUIZ DE DIREI 
TO DA PRIMEIRA 
VARA DA COMAR- 
CA DE PONTA GROS 
SAi ESTADO DO PA 
RANA', ETC, ETC. 

FAZ salber aos que o pre 
sente Edital com o prazo de 
noventa dias virem clu del- 
le conhecimento tiverem, que 
corrente por este Juizo, um 
prdtesto, requerido por Jus- 
tos & Companhia, contra 
Jair Maslrandréa, cuja peti- 
ção é do teor seguinte: PE- 
TIÇÃO: Exmo. Snr. Dr Juiz 
da 1. Vara. Dizem Juslus & 
Cia., cKXmmerciantes nesta 
cidade, por seu advogado a- 
baixo assignaido, emiltíentes 

das quatro duplicatas jun- 
tas, de ns. 12.449 de  
2:335$700l, vencida em 7 de 
Janeiro de 1929; 13.115 de.. 
4:784|400, veíieida em 30 de 
Março do mesmioi anno; e.. 
13.461 de 1:9221000, vencida 
em 8 de Março do mim; e 
13:757 de 278$000, vencida 
em 15 die Abril do mesmo 
anndj acceitas todas por Jair 

{>âí00 SA0Í0 
i • i 

Someiite com 

CarropailciÉ JÚPITER 

Exiracio de Fbuio JÚPITER 

JEEEKIClItOZ S. A. 

Caixa Postal, 255 SA0 PAULO 

Agente: lOPifl G VIDil 

Ponta Grossa 

Curityba 

Paranaguá 

Caixa Postal. 178 

Caixa Postai 132 

Caixa Postai, 
     

| Maslrandréa, que então resi 
diia em Plnhalão, neste Esta- 
do que estando prestes a 

| decorrer o prazo para a pres 
c,ripção da acção que ootnipe- 
to aos reeridos títulos, que- 
reni interromper essa pres- 
cripçâo, de accordo ocim o 
a ri • 453, n 3, do Codigo Com 
mercial. Assim, pportestando 
haver do devedor a importam 
cia do debito, juros lega es e 
çustas pedem e requerem a 
V. Exa. que, justificada ochi 
as testemunhas abaixo arro- 
ladas, que comparecerão in- 
dependentemente de intima- 
çâo„ a ausência, em lugar in 
certo e não sabido, dia dito 
Jair Ma&trandréa e tomado 
por termo este protesto se 
digne V. Exa. mandar afixai 
o publicar, no jornal local e 
no "Diário OfíicTial" dij Es- 
tado, edita es de citação, pelo 
prazo de 90 dias, feito o que 
sejam os autos entregues aos 
requerentes, sem ficar tras- 
lado. D. e A. esta com os 
documentos jumtosj P. e E. 
deferimento. Sobre duas es- 
tampilhas sendo uma Ktado- 
al do valor de um mil rela, e 
otutra de taxa "Ed. e saúde 
do valor de duzentos róis, o 
seguinte: 4|]|34. Ponta Gros- 
sa, 4Jan 1934 (a) Helvidio 
Silva. Testemunhas: 1 — Joa 
quim Martins. 2 —- Michel 
Laidane. DESPACHO: — D 
e A. como, requer, designan- 
do o Escrivão dia e hora pa- 
ra a justificação. Em Jan. 
4|934. (a) Abelardo Texeira. 
Em virtude do que mandoli- 
se passar o presente Edilal 
com o prazo de noventa (90) 
dias que será afixado no lu- 
gar dia costume e publicado 
na imprensa locar e no Diá- 
rio Official do Estado, com 
o teor do qual chamo e cito 
ehi por chamado e citado o 
devedor Jair Maslrandréa, 
sob pena de revelia. Dadio e 
passado nesta cidade de Pon 
ta Grossa, aos oito dias do 
mez de Janeiro, do anno de 
mil novecentos e trinta e 
quatro. Eu, Millton Catts 
Preta, Escrevente Juramen- 
tado, o subscrevi. 

O juiz de Direito da 1.' 
Vara (a) Abelardo! Texeira. 

(Legalmente stPado) Esta 
conforme ao original, de que 
bem e fielmente fiz extrahii 
a presente copia, e ao qual 
me reportai e dóu fé. Data 
supra. Eu, Milton Catta Pre- 
tã; escrevente juramentado, o 
subscrevi. i 

VIAJANTES" 
— Regressaram da Capital 

Federa,1 Mine. Dr. Miguel 
Quadros e as gentilissimas fi 
lhas do iilustrado causídico. 

Regressou da capital o ib 
íutre clinico dr. José de Aze- 
vedo Macedo. 

— Regressou da fazenda 
de sua propriedade o cel. 
Lysandro de Araújo, abastado 
fazendeiro e figura de assi- 

Pliormacis e Drogaria MIMERUfl 

GRIMM & CIA 

Avenida Vicente Machado. 22 — Phone: 392 Telegnun. 
ma "Mneira" 

TOAnFHpmMT?in\ Dí?oÍ;2ÍÍFIANí:A — estabelecimen. IO DJbj PRIMEIRA ORDEM — VENDAS POR ATACADO 

CÃO RSrRU?iTrn«APSnS0S M0D1C0S - MANIPULA- CÃO ESCRÚPULOS A POK PROFISSIONAKS COMPETEN 

Aíende qualqer hora da noife 

CONSULTÓRIOS: 

ras" de rac#t!1 - C,:nica Mec,ica - ScóFo 
Prof Or C"anr-Constas das 13 ás 15 horas, 

íesti^ de Ruedi«er - Operações, Mo- 
da? » iiSenh,0raS.B-; 

Vilí «nnarias. - Consultas das 9 ás 11 e d-* lf % \7 horas. 

De um modo geral si ele- 
mentos ha merecedores da 
nossa simpatia e quiçá do 
nosso entusiasmo, pelas vir- 
tudes indiscutíveis de sua co- 

j Laiboração, e indispensável 
que nos brasileiros, em cujo 
organismo so paulatinamente 
eles se vão assiimitando e in- 
tegrando sob todos os pontos 
de vista, sejamos intransigen 
tc^ x-m reservar exclusiva- 
mente para nos as esferas de 
atividades genuinamente na- 
cionalistas e nacionalistas de 
maneira integral e diamanti-- 
na. 

Ne, suíor,ultra crepidara. 
Desculpem me a vejhacaria, 

mas é oportuno lembra la. Aju 
ta se bem ao caso a exclama- 
ção de Apeles, que depois de 
ter achado razoabilissimas as 
observações que o sapateiro 
formulára oom ralação aos 
sapatos que ele pintára, re. 
tricou, no outro dia, á nova 
critiica do remen<lão, agora 
com referencia aos sombrea- 
dns .0 nos contornos da pinfn 
ra: Sapateiro, não passes das 
sapatos. 

OPerdõem-nie os doutos es- 
sa velha historia.) 

Pois bem, o "Ne, sutor..." 
poderá ser inscrito no nos- 
so brazão nacionalista. 

E' o que se mostrará com 
a focalização objetiva do as- 
sunto. 

MçãdõrlWissional 

Medicou 

DR. ANTONIO PEN- 
TEADO DE ALMEIDA 

Medico 
Diplomado pela Fa- 

culdade de Mecücins 
do Rio de Janeiro. 

Consultório: Rua 15 
de Novembro n. 43 
(em frente ao Foto 
Veiss). Das 9 ás 10 e 
das 3 ás 5 horas. 

Residência Rua CeJ- 
Bittencourt n. 15. 

DK. CID CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica me li ca, mo- 
léstias de crianças, sy- 
phili» e vias urinarias. 

Tratamento radical 
da gonorrhéa e «nas 
complicações. 
Horário: das 9 ás 11 
ie meia e dias 14 ás 17. 

Praça FEriano, 26. 

lÃGT 

DR. FRANCISCO 
BURZIO 

Cirurgião da Santa 
Casa e da Associação 
Beneficente 26 de Outu- 
bro. f 

Consultas: De 2 ás 4- 
Residência: Rua Au- 

gusto Ribas, 72. Ponta 
Grossa. 

Laboratório de anatysea 
PAULA SOARES 

Rua Augusto Ribas n- 62 
EXAMES DE SANGUE, 

URINA, ESCARROS 
E FEZES 

Topo-vaccinas utero- 
caldo. Vaccinas em ge- 
ral. Fabricante do Bac- 
feriophago contra a dy- 
senteria. 

DR. GUILHERME 
SCHWARTZ 

Clinica geral. Clini- 
ca especial; Ouvidos, 
nariz, garganta e pul- 
mões . 

Consultas: na Phar- 
macia do Gusman, ás 
11 e das 3 ás 5 horas. 

Residência: Rua San- 
Ws Dumoai. 

GABINETE DENTABIÍ1 
A. BRITO 

(Cirurgião dentista) 
cções de dentes. Trata* 

Especialista em extra 
mento de Stomatite. 
Abccssos e fistulaa d' 
origem dentaria, pyor- 
réa, etc. Dentaduras 
duplas (anatômica) 
parciaes. 

Consultório: Rua Sal- 
danha Marinho n. 12 

DR. CARLOS BIBKIBO 
DE MACEDO 

Partoa — Moléstias das 
Senhoras e Criança» 

Consultório: — Phar- 
aacla Central, das 8 1|2 
ás 11 112 e das 2 112 ás 
I 1{2. 

Residência: Rua Fran 
cisco Ribas, 29. Tele- 
phci-ae n. 145. 

Vago 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medlco-clrnr 
glea. Especialista em 
moléstias do apparelho 
genito urinario. Dla- 
thermia. Electrocoagu- 
(ação. Alta freqüência. 

Residência: 15 de No- 
vembro, 25. Phone 188. 
Das 8 ds 11 e ãas 2 ás 
4 hnrma. 

Consultório: Pb arma- 
da Central. 

VACCINOTHERAPIA 
PELV1CA 

— Tratamento de He- 
morrhoidea. 

Clinica medico cirurgl' 
ca — Crianças, senho- 

ras e partos. 
DR. ALVARO ROCHA 

Consuttorio: — Rua 
Santos Dumont, 85. Te- 
lephone 148. Das 13 ás 
17 horas, Attende para 
o Interior do Estado. 

DR. DE JOAQUIM A. 
LOYOLA 

TRATAMENTO DE HE* 
MORRHOIDES 

Clinico Medica e Par- 
teira, 

Consultório: Rua San 
t'Anna n. 88. 

II ia II how. 

DR. JOSE' DE AZEVE- 
DO MACEDO 

Clinica medica. Espe- 
ciaiizaoo em partos e 
em «ioenças de senho- 
ias. 

Professor da Faculda- 
de de Medicina do Pa- 
rauá. 

Consultas: De 9 áa 11 
ua Pharmacia boiano 
(filiai) e da» 13 as 17 
na Pharmacia Centrai. 

de Guarauna. 

RIVADAVTA OLIYEir * 
(Dentista) 

Rua SanfAnna n. 77. 
Horário: Das 9 ás 11 

e meia da manhã e da 
2 ás 6 da tarde. 

tü n cj e xo li e i i^o 

DRS. 
BENJAMIN MOURÃO 

c 
CARLOS BONFILY 

— Engenheiro» — 
Medições — Plantas 

— Projectoa e Cous-* 
trucçôes. 
18 e Gel. Dulcidio, 42 
Ponta Grossa, Parana. 

DR. MAROLDO BEL- 
TRÃO 

(Medico) 
Especialmente para 

criança* 
Residência: Rua Fran 

cisco Ribas n. 3. Con- 
sultas, das 10 i|2 ao 1|2 
dia e das 2 ás 4 horas. 

J^hax-macia 

PHARMACIA SILVEIBÃ 

Importadora de dro 
gas. Específicos Hum- 
phreys e Productos 
Chi micos e phannaceo 
tico». 

Emento da Silveira 
Avenida Vicente Macha- 
do n. 39. Telephoae nr* 
mero 173. 

DR. J. DE PAULA 
XAVIER 

Doenças dos olhos, 
ouvidos, nariz e gargan- 
ta. 

Cousullorlo: Rua 15 
de Novembro, t2. Das 
13 ás 16 horas. 

Residência: Praça Ma- 
rechal Floriano Peixo- 
to. B. PHARMACIA E DRO- 

GARIA MINERVA 
(A pharmacia de con 

fiança). 
GRIMM & Cia. 

Avenida Vieente Ma- 
chado n. 22. Tel.: 392. 

A. d. vogados 

Dr*. 
MANOEL P. MÁC^^O 

e 
I. DIAS DE GRACIA. 

(Advogados) 
Esc.rlpttrjo — R. , 

de Setembro, 76. 
Grossa, «anui* 

— VETERINÁRIO - 
Com muita pratica, 

offerece seus serviços. 1 
Attende chamados. Rua j 
Santos Dumoiit 127. 1 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Rua Cel. Dulcidio, W 
. Ponta Grossa. 

DR. NEWTON SILVA 
Crime, Civel e Cowr 

mercial. 
Escriptorio e reslrten- 

cia: — Rua Engenheira 
Schamber n. 53 (deíroa 
te ao Fórum Estadual). 
Ponta Grossa. 

PEDRO LU7Z DJ 
SOUZA 

(Advogado) 
Acceita o patrocwto 

de causas eiveis, com- 
merclaes e orphanologi- 
cas nesta e noutras oir 
marcua do Estado, 

Rua Barão do Serro 
Azul, 364, Curityba. 

Dentistas 

JOAN1NO SABATBLUL 
(Dentista) 

Consultório; Rua Bal- 
duino Taques. 

Horário: Das 9 áa li 
e de 1 ás 4. 

VAGO 

VAGO 
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UM baile de arromba 
PROMOVIDO PELA COM- 

MISSÃO CARAÍ A VA- 
LES CA 

A Comimssão Ca rn a vales, 
ca, verificando que muita 
gente ha na cidade que ain- 
da acredita que o carnaval 
deste anno, em Ponta Gros- 
sa, não será tão imponente 
como o do anno passado, re 
slveu, para desanuviar o am- 
biente princezino desse pes- 
simismo, promover sabbado 
proxkno, diia 20 de janeiro, 
um pomjposo baile a fanta ■ 
sia. A elegante reunião cho- 
rographica : rá levada a ef- 
feito nos ; . istocraticos sa 
1'ões do Clui } Thalia, e será 
em homenagem ao cel. Pe- 
dro Scherer Sobrinho, digno 
prefeifo muricipail, e ao cel. 
José Bento Gonçalves, illns- 
tre cpiraimandante do 13.n R. 
f. e dedicado aos clubes Th a 
lia, Pcntagrossense, Germania 
e União Syria. 

Direcjticr geral — sr. Egydio 
Doná; diroetores de salão 

João Ribeiro da Fonseca, Mi 
chet Laiidane, João Costa e 
Germano Ostemack; fiscaes 
de salão — Alifonso Lange, 
Uady Ghaiben, Bilu' Santos, 
Ernesto Justus e José Silvei- 
ra ; oomimssão de recepção 

Mario Gosta, Hercilio Gui- 
raud, Apparicio Ribas, Gui 
lherme Naumann Júnior, Ed- 
gard Martins e Ney Craveiro 

do Sá; ccMnmissão de buffcf 
— Sebastião Nascimento, Jo 
sé Piem e Hugo Colli; com 
missão de toiíette — stas. 
Elora Costa, Vera Nascimen- 
to, Geny Ribas, Bdwiges Do- 
ná e .Tacyra Rolim, as duas 
ultimas pelo Grêmio das Vio 
leias. 

Para que essa ftsstividajde 
carnavalesca tenha o cunho 
de requintada eleganCje t 
briíbantísimo, foram designa- 
dos os seguintes cavalheiros 
e senhoritas para dirigi la: 

A Commissão Carnavales- 
oa, interessada como está de 
que esse baile seja o prodo 
mo condigno do carnaval do 
anno corrente, solicita, por 

nosso intermedia, aos cava 
lheiros e damas que ao mes- 
mo fantasiados, podendo ser 
a fantasia o gosto de cada 
um. 

Se&çâe carnavalesua 

COMEÇARA' HOJE A CON 
STRUCÇAO DOS CARROS 

ALLEGORICOS 

A Commissão Carnavalesca 
já providenciou para que a 
construcção dos cinco carros 
allegoricos que sahirão á rua 
domingo e terça feira d^^ar 
naval, para os corsos, se 'ini- 
cie hoje. 

Tanta antecedência é mo- 
tivada pelo desejo que ali 
menta a Commissão Carna- 
valesca de que esses carros 
sejam o mais artísticos pos- 
sível, tanto que está incum 
bido desse trabalho um há- 
bil scenographo. Um desses 
carros — o carro chefe — 
será occupado pela "Rainha 
do Carnaval". 

UM APPEiLLO AO COMMETL 
CIO E AOS PARTÍCULA 

RES DE DINHEIRO 

Resultado da apuração de 
hontem: 
Josejjhina Bittencourt 
Irene Las   
Neiva Santos   
Ai.nita Ferreira .... 

Azize Matfar  
Marina P. Ribas .. 
Xenoca Frugulheli ., 
Maria Belem Ribas 
Oliria Justus   
Aigíaé C. Lima   16 

Lygia Holzmann   15 
Elora C. Cosia   13 
Yvonne Villela  9 
Lucy Coelho Cunha ... 9 
Annete Castanho Ayres 6 
Olinda Fiiani   7 
Nair Guimarães   ò 

137 
122 
101 
60 
41 
28 
28 

...26 
18 

Selma Stidlz    
RenÊe Loyola   
Alvina Síolz   
Heiia Silveira   
Dercilla Teircira Ribas 
Diva Villela   
Haydée Ferreira   
Ada Rani   
Olguinha Scherer .... 

LydJ a Slolz   
Arlefte Loyola   
Diva Marques   
Irony Roedel   
Tva Parisi   
Zina Baptista   
Alda Osíernack   
Maria C. Oliveira .... 
Antonina Zanoni   
Jandyra Colhone   

DIÁRIO DOS CAMPOS faz 
um apipellio ao commercáo 
cm geral e aos pontagrossenr 
ses favorecidos, muito ou 
pouco, pela fortuna, que con- 
corram com suas contribuí 
ções para que tenhamos es- 
te anno um carnaval á al- 
tura do progresso dj okla 
de, subscrevendo para esse 
fim a lista em poder da Com- 
missão Carnavalesca. Temos 
noticia de que grande será 
a influencia de pessoas Ro 
interior para assistir ao car- 
nava de 1934 em Ponta Gros 
sa. E a Prinoeza dos Cam- 
pos frecisa demonstrar que é 
sempre a Prinoeza dos Cam- 
pos, em Carnaval c em tu 
do... 

fiaria dos Campa r 

li Itorrorres da Rússia descriptos par 

s jornal de Atltanas 

Bi» wm&iav as 
as de que o cap. Jur?cy 
Magslhaes hauvesse son 
iteíb o sejeral Flores da 
Cunha stb e a possível 

demissão do sr. Antu, 
nes Hlaclel 

Famintos que disputam cadaverec tíe cavallos. Um que se considera feliz nnr 
por haver prendido sete cães para fazer xarque- DeSaTões de P 

disctiiita senhor a russa a uma inetituição anll-communista 
de Genebra 

Chegou-nos ás mãos um 
exemplar de um jornal gre 
go, denominado "A Liberda- 
de Passa", de dezembro do 
anno transaoto. 

O antigo principal esse jor- 
nal, que^ foi vertido para a 
nossa língua especialmente 
para ser reproduzido pelo 
DIÁRIO DOS CAMPOS, refe- 
re-se á situação horrenda 
por que está passando a Rus 
sia dos Soviets. 

E' o seguinte o artigo em 
referencia, que se intitula 
"Anthropophagos"; 

"A Reunião Internacional 
Contra S.* Internacional, 
organização anti ciojnniundsta, ■ 
cuja sede é em Genebra, deu 
á publiciidade certos docu- 
mentos, pelos quaes se vê 

a horrível situação da Rús- 
sia actuai. As informações 
que_ chegam áquella organi 
zaçao são, ás vezes, inacre- 
ditaveis. Entretanto, são qua- 
si todas cilas acompanhadas 
de provas irrefutáveis. 

é commum encontrarom-ise, 
cadáveres insepultos pelas 
ruas. Grupos de crianças 
abandonadas, fainelicas, co- 
mo matilha de cães que an 
da era busca de ossos, são 
'vistos pelas estradas e pela 
cjtdade. 

A informante da referida 
organização anti conimunista 
depois de prestar essas pri- 
meiras declarações, conti- 
nuou : 

UM BLOCO DE 
SENHORITAS 

QUAL A RAINHA DO CARNAVAL DE 1964? 

Nome 

Votante 

Alf a iates 

PROGRESSO 

officiais de 

A CASA 

precisa de 

paletot. 

liaa 15 do Novembro N0 12 

PONTA GROSSA 

OssahEmenta no Faíacio 
do ^Sonfoe 

Bi O, 15 (D) — Hoje, ás 
1Q,30 horas, deu se no palá- 
cio .Monroe o desabamento 
do bloco de um parapeito. 

A cupula rodou, chocando-se 
com a amurada das galerias 
c parúindo-se em vários pe 
daços. A parte desabada ca- 

* * OFFEREGE-SE um 
* chauffeur de grande 

pratica para serviços de au- 
tomóvel ou cammbão. Car 
las para P. AL, para estí 

redacção. 

Sabemos que senhoritas de 
nosso esciól sociail estão pro- 
movendo a organização d-e 
um grande bloco carnavales- 
ooytendo já se insicripto trin 
ta e tres senhoritas, entre 
as quaes se contam as stas. 
Stelta Nass-er, Fada Nasser, 
Bdwiges Doná, Elora Costa, 
Ovidia Ribas, Marina P. Ri- 
bas, Nyidia^ Del Claro, Ditíi j 
Alves, Lygia Holzmann, An- 
nita Ferreira, Maria Belem 
Ribas, Olinda Nemes, Olyria 
Justus, Zezé Mattar, Yvonne 
Villela, Akla Osternack, Ce- 
cília Wagner, Yvonne Rote- 
del Selma Stolz, .Tacyra Rol- 
lim, Alvina Slolz, Zahyra 
Soares, Olga Scherer, OdeRe 
Buf.fara, Adelina Buffara Su 
zana Icart e Zilda Imlhon. 

Muito bem, senhoritas! E' 
preciso começar desde já! 

Uma russa, pessoa fina, de 
ciducaçao esmerada, de cultu- 
ra invulg;*^ chegada recente 
mente a Genebra declarou á 
organização anti eommunista 
que na região da Rússia on- 
de residia, os rostos dos ha- 
bitantes apresentam se incha- 
dos, em virtude do snpplicio 
da fome. Aocresicentou que 

— "A farinha que o gover- 
no soviético forneceu este an 
no ao povo era de ínfima 
qualidade, tanto que provo- 
cou um sem numero de en- 
midades. Pessoas ha, na Rús- 
sia, que, torturadas pela to 
me, procuram se alimentar 
com raízes. Bem raro é o 
dia que se não depara ao 
viandante um cadaver de 
pessoa que pereceu por íal- 

' ta de alimenitação." 
Depois de outras conside- 

rações, a russa a que nos re- 
portámos affirmoü que pa- 
rentes seus foram desaloja 
dos da casa que lhes perten- 
cia. O espoliador, homem ta- 
rado, anomalo, conservou os 
parentes da informante pre- 
sas, sujei! ou<es a toda a es- 
pecie de humilhações e de- 
pois os devorou! As auto- 
ridade^ russas quizeram 
guardar' segredo do facto, 

mas o criminoso e anthropo 
phago, que foi levado ao tri- 
bunail, deqlarou, com o maior 
desplante, que havia passado 
o inverno se regalando com 
carne humana! 

I— "Na Rússia — prose- 
gulu a senhora russa   os 
paes não consentem que os 
filhos sabiam desacompanha 
dos á rua, cm virtude do 

RIO 15 (D) — O "Correio 
da Manhã" (publica hoje a 
seguinte nota: 

"Tendo circulado o boato 
de que o interventor na Ba- 
hia havia sondado o sr. Fio» 
res da Cunha' sobre & pos- 
sibilidade do sr. Antunes 
Maciel deixar o Ministério, 
procuramos hontem entre os 
deputados bahianos indagar 
o que havia nisso de posi- 
tivo. 

Soubemos, então, pelas 
próprias informações da ban- 
cada, que o boato não pro- 
cedia. 0_ cap. Juracy Ma- 
galhães não fizera a sonda- 
gem propalada nem pensara 
ençsemelhante coisa. O boa- 
to era infundado. 

Conlvidado pelo chefe do 
governo a participar dos en- 
tendimentos políticos aqui 
no Rio, no sentido de har — - «M, vim VAI i-uue "uu i nu ue iiií 

grande risco a que estão ex- toonizar a situação revohicio 
pastos. Vi um soldado que ' ""'"'ia, a tarefa do interven- 
levava ás castas uni sacco 1°*" foi toda de intelligencia 

i í» rs ,-v->í rwl ~    _ i - _ 

Machinas de Escrever 

Hemingion 

Fitl!n» tfnrf I>restaÇõf's. com longo prasc. 
Completo " ,{enUUg>0n"' Servi«0 niecbanicti 

Informações com o agente 
da Casa Prat nesta cidade 

- CARLOS DEL CLARQ — 

Rua Coronel Puleidfr n" 99. 

DIOGENES PRECISA SAH1H 
A'. RUA... 

""""" nu nu tHK 

"tt níitlo o s8r v'ço do 
"fund.nü" do correiitc mez 

.In cm parte sobre a mesa j nota á 

RIO, 15 (D) — O Ministe 
no da Fazenda forneceu uim 

imprensa, informando 
onde costumam Irahalhar os que, por ordem 'do" govereo- 

o Banco do Brasil remetteu srs. João Pedro, secretario 
l'0. 'Ilai.f'0' e Antionio Cor reia. oifioial da mesma re- offioial 
partição, 
te ainda 
do. 

sabbado ultimo aos seus 
banqueiros de Londres .... 

nL.qhavl/C,T'en ■'!09 081 mras' aíi™ <1* »tten- havum chega ; der aos serviços do funding 
do corrente mez. 

O philoisoíjho Diogenes pre- 
ccisava sahir pelas ruas da 
Princeza dos Campos, á pro- 
cura de moços que estejam 
animados para o proximo 
carnaval. As senhoritas es- 
tão dando o exemplo, pois 
que já se estão organizando 
em blocos. E os "donzellos" 
nada... 

E' preciso que o Negrão 
comece a doutrinar. E' pe 
ciso que o Joanino e o Ma- 
neco At lema o façam uma de- 
monstraçãozinha, para dar 
animo a essa mocidade sem 
enthusiasmo e sem jovialida- 
de. 

Como os tempos mudam! 
Quanto mais a cidade "pro 
grede", mais falta alegria sã 
entre os moços. O Camillo 
deve andar desolado... 

Como foi que o sr. Oswaldo 

Aranha so demorou para 

voltar ao gabinete minis- 

terial da Fazenda 
«otas e commeutarios dí um jornal 

carioca 

RIO, 15 (D) — Em no-la 
sobre a situação política, es 
creve o "Diário de Noticias": 

"Segundo informações que 

Dr. 1 rancisco Burzio   
Viajou para a capital do Es- 
tado o ilhistre facultativo dr. 
Francisco Burzio. 

Dr. Novaes Riba8 — Para 
Curityba viajou o jovem e 
abahsado clinico dr. Bpa 
minondas Novaes Ribas, 

o 

Í.&. 

MOVEIS SO' NA 

Buenos Ayres 

RA'"0ICA QFLST ^ I |V. n a 5ER 40 % MAIS BA- 
VEL s-fnr^ nw SEÜ FORMIDA- STOCK DE MOVEIS POR PREÇOS DE 
   ARROMBA.    

VISITEM A 

Alcides J. Facira 
Procedente de Curityba, 

acjha-se nesta cidade o sr. 
Alcides J. Facin, dynamico 
gerente da succursail da "São 
Paulo," companhia nacional 
de vida, naquella capital 
„ k<i' s- a negoqios da "São Paulo", os quaies sãa 
de grande volto, nesta cida- 
de. 

nos foram trazidas á ultima 
f,ora, quando já cuidávamos 
de fechar esta edição, pod-e- 
mas fransinuUir aos leitores 

CoJlegio de S. 

José — Castro 

intErnaía e 

tzxternatü 

a explicação da demora no 
1 egresso do sr. OswaJdo Ara- 
nha ao seu gabinete ministe 
riat depois do concíave poü- 
"Qo dequinta-feira. 

Reabre as aulas no dia 1 
de fevereiro. Recebe alum. 
nas para o jardim da infan 
ria e para os cursos primá- 
rio, complementar e secunda- 
"o . Prepara se para os exa 
mes de admissão ao gymna- 
sio e á escoila normal. O 
Rancez é ensintdo em todos 
os cursos e o inglez no cur- 
so secundário. 

Acceita se aldimnas para 
aulas particulares de piano, 
violino, pintura, flores arti 
ficiaes, dactylographia e es 
cnptiiração mercantil. 

Essa informação nós a re- 
gistramos na convicção de 
Que, dada a respeitabilidade 
do informante, tem ella to 
do o fundamento. 

Trata-se do seguinte: 

de onde cphiam go(tas de 
sangue. Perguntei o que era. 
Elle mostrou-me o conteúdo: 
pedaços do corpo de uma 
moça!" 

Como que suffocada pela 
horripilaçâo que lhe trazia a 
recordação daquella scena, a 
senhora russa, cobrindo o 
rosto, conservou-se muda por 
algum tempo. Depois con 
Mmuou: 

. "Ã ultima colheita de 
trigo foi insuftficiente para 
ser distribuida entre o povo 
A cada pessoa eram dadas, 
apenas, diariamente, cincocn- 
Ja grammas de pão. Para o 
inverno vindouro, a carência 
será maior e o suppMcio da 
Tome se acqentuará ainda 
mais." 

* 
* * 

"As affirmações da senho- 
ra russa ' — adeanta o jor- 
nal "A_ LTBerdade Passa"   
nao são as unieas a descre 

ver o terror que assola a 
Rússia dos Soviets, Touris- 
tes estrangeiros, que esti.ve- 
ram ultimamente na Rússia, 
asseveram que o governo 
mandou exterminar com to 
des os cossacos que residiam 
na cidade de Toraisembeck, 
ondea população, de quin 
ze rnrl pessoas que era, fi- 
.cpu reduzida a sete mil. 

A actuai fome na Rússia 
é maior do a que se veri 
ficou em 1921, anno em que 
morreram allí quatro milhões 
de pessoas. Gatos e cachor- 
ros são disputados com avi 
dez pelos famintos-, 

Na região do Kuban, eram 
vistos homens e mulheres 
que se agglomeravam em re 
dor de cavallos mortos, pro 
curando cada um retirar mn 
pedaço de carne com o qu™ 
podessem matar a fome 

. Allemaes residentes na Bus. 
«a têm dirigido appeUos pT 
ra o governo de sua tlrra 
no sentido de que lhes nro 
poncione estes os meios de 
regressarem á patria. Rssí 
mesmos allemâes, depon de 

por oueTi- 05 suPP!icios por que estão passando 

centeras T *"** ^ ^ centenas de pessoas niorfa 
de fomes têm sido enterra 

em vala comonum. 

o amizade e a sua actuação 
se caracterizou, principalmen- 
te, pelas suggestões que fa- 
zia^ no intuito de cada vez 
mais se fortalecer a autori- 
dade do chefe do governo, 
dando se igualmente á As- 
sembléa Nacional o prestigio 
de que cila carece para cum- 
prir a sua missão afastada 
como delve estar das duvidas 
e divergências de política 
partidaria." 
  •"        

Grande Hotel 

MARTINS 

Lomumica a sua distineta 
Ireguiezia que acaba de ad- 
quirir uma cozinheira vinda 

São Paulo (de onde (podjo 
satisfazer qualquer paiadar 
idus mais ecdgentes qpe fôr 
a pessoa que duvidar pode- 
rá vir certificar-se da verda- 
de. 
 o——— 

A presidência da 

assembléa Nacio- 
nal 

Declarações de sr. Antô- 
nio Carlos 

2* Z agonia cruqiaute, 

Ao receber o documento 
que he foi levado pelo sr. 
Fedro Ernesto, quando se 
realizava a conferência no 
paiacio Tiradentes, o minis 

oS d®m'SS.mnari;0 das Rela çoes Exteriores teria impôs 
nn- detlm,inadas condições para siibscrcvel o. 

em •iiiia aZ f escrever 

\r„ ,.ras • hoccor 

O interventor no Distric- 
to federal acceitara então 
essas condições na convicção 
ue que os demais cardeaes 
reunidos no Tiradentes tam 
bem as aoceitassem. 

-lã Siiencis Ayres 

RUA CORONEL 
Telephone, 280 • 

CGAUDIO NS. 4, 6 e 7 
Ponta Groaaa 

f 

DE FELTRO E DE PANAMA' 

.o„^r,Lc rsrr gr-- - 
Limpa-se e passa.se em 10 mTmSõs por 3|000. 

-- AUGUSTO SALA  
Rua Dr. Qc'1'lares num, 26. 

Isso, 
correu. 

entretanto, não oc- 
mentr, ifas>.como o docu 

oeln l Ja ■subscripío Afranio de Mello - • ™i auio ap 
que era 

«ente para a Zl Zut 

. Pedro Erne^vÃS 

ceUreXd0.inus,re c^- 
acceitaM declarasse que 
sem o, ♦ as sl'as condições autorização previa 

Dahi 0 "impasse". 

Porta retratos f espelhos 

rol Morro de fó,, '. ^'«or 
um mez nlo tr- DuranfL' 

sreílt 

S" esta'o P«<iecen7o%eTo" 

grado prender sete cães par i 
fazer xarque." P a 

RIO, 15 (D) — O "Jornal 
do Brasil" refere que, faílan- 
do com os amigos, o sr. An. 
tomo Carlos, a propósito do 
' rabalho que foi feito para 

da Presidência da As- sembléa Nacional, declarou 
que é "o mais forte de to- 
dos". 

S. exa. ponderou o vafor 
dos que o apoiam e dos que 
o combatem e concluiu; 
.— " Não. Não me retira- 

rao da presiKlencIa. Eu sou 
q mais forte de todos." 

Sal phosphatado 

Vera Cruz 
o melhor para gado. 
Encontra - se exposto 

«m amostras na Casa 
Confiança. 

Representante para to- 
do o Estado 

IWANOEL M. BARRETO 
Baixa postal n." 86 
PONTA GROSSA 

-O- 
^mba^cou htn em para o 
»io sr Adolpho Konder 

FLORIANÓPOLIS, /15 (D) 
boje para o Rio o 
Adolpho Konder, 

ZhJl Participar dos tra- lhos da Constituinte. 

Diversões 

Smo^nto de t,ç«8' de" 
- JOAEHERfA Sv^a . 

VendE - se 

te ^» «oerra ^ com "rian- de 80 cm., mia tupi a ae 

T^imovet b d™1» Plalna 
roit ferro e 0111 Per- feito estado. 

d >, ,e ratar na Fundição * erlij á rua 19 de Deiembro 
■o*—' 

Caravalia Cathellca 
vae a Roma 

que 

na 

JOALHERIA GRAVINJ 

RIO, 15 (D) — Oiijaniza 
se aqui uma grande caravana 
cathoiica que irá a Roma as- 
sistir ás cerimonias da cano- 
nlaação de Dom Boboo 

Cíueuias 
Prograrmna do Renascença 

para esta semana: 
Onde está minha mulher", 

com Henry Garat, super pro 
ducção da Paramount dos 
studios de Joinville (França). 
Pra Diavolo", grandiosa 

pellicula que tem feito furor 
em todos os cinemas da Ame. 
nca do SuJ e foi extrahido 
da opera do mesmo nome. 

A interpretação da parte 
oomiea está a cargo dos im- 
pagáveis reis do riso Oliver 
Hardy o Stan Laurel e a 

nhr
al

CanUdVerá d^empe- 

« 
deanl® do espelho, 

u5ncy ^rrol e Paul' Lu- 
e de ^ voltagem romântico. 

Progranuna do Bden: 
^u<- Vermelho, com Clara 


